


• MOTIVAÇÃO: AS CADEIAS GLOBAIS DE VALOR 
 

• PROBLEMA: COMO AS ATUAIS ESTATÍSTICAS DE 
FLUXOS DE COMÉRCIO PODEM SER ENVIESADAS 

 

• CONTRIBUTO: NOVAS BASES DE DADOS 
PERMITEM NOVOS ÍNDICES 

 

• APLICAÇÃO PRÁTICA: REGRESSÃO EXPLICATIVA 
DO STOCK BILATERAL DE IDE ENTRE 2002 e 2012, 

(índice proposto é significativo) 



AS CADEIAS GLOBAIS DE VALOR 

 

 

 
1: séc. XIX-XX, máquina a vapor 

reduz amplamente custos e 

dispersão do produto final 

2: 1980-2000, TICs permitem a 

dispersão das várias fases de 

produção (fragmentação 

internacional da produção e cadeias 

globais de valor) 

3: futuro, restrição face to face 

deixa de existir, fases de produção 

dispersam globalmente e novas 

regiões do mundo  (África e América 

do Sul) associam-se às cadeias globais 

de valor 



AS CADEIAS GLOBAIS DE VALOR 

Os grandes números das cadeias globais de valor 
 

• CGV representam - UNCTAD 2013 

 

• Comércio em bens intermédios representa ( 

(56% no caso de bens, 70% no caso de serviços) -  MIROUDOT et al (2009) 

 

 

 

 

 

 

• Factory Asia: Comércio em partes e componentes representa  

- MIROUDOT et al (2009)

 



COMO OS ATUAIS DADOS DE FLUXOS DE COMÉRCIO PODEM SER ENVIESADOS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1.  

 

WHAT YOU SEE IS NOT WHAT YOU GET 

 

 
 

 

LAMY (2010): “the international fragmentation of production is 

turning the current trade statistics and policies obsolete” 



COMO OS ATUAIS DADOS DE FLUXOS DE COMÉRCIO PODEM SER ENVIESADOS 

Como as estatísticas falham 
 

 

 

 

 

UNCTAD (2013) conclui que 28% do comércio internacional mundial era 

inexistente em 2010, USD 5 biliões 



COMO OS ATUAIS DADOS DE FLUXOS DE COMÉRCIO PODEM SER ENVIESADOS 

2.  

 

POLITICIANS GET IT WRONG 

 



COMO OS ATUAIS DADOS DE FLUXOS DE COMÉRCIO PODEM SER ENVIESADOS 

Xing (2010) – The supply chain of the iPhone and Trade in value added 
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COMO OS ATUAIS DADOS DE FLUXOS DE COMÉRCIO PODEM SER ENVIESADOS 

$ 35 mil 

surplus 



COMO OS ATUAIS DADOS DE FLUXOS DE COMÉRCIO PODEM SER ENVIESADOS 



COMO OS ATUAIS DADOS DE FLUXOS DE COMÉRCIO PODEM SER ENVIESADOS 

Other studies: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Complete list at www.globalvaluechains.org 

50%-80% EU 

54% 

55% vs 1% 

http://www.globalvaluechains.org/


OS ÍNDICES ATUAIS DE CADEIAS GLOBAIS DE VALOR E COMO PODEM SER MELHORADOS 

Getting the statistics right is the first step 

 

 



OS ÍNDICES ATUAIS DE CADEIAS GLOBAIS DE VALOR E COMO PODEM SER MELHORADOS 

Os indicadores utilizados 

 

•  

 

•  

 

•  

 

•  



OS ÍNDICES ATUAIS DE CADEIAS GLOBAIS DE VALOR E COMO PODEM SER MELHORADOS 

Duas novas iniciativas nos últimos anos 

 

•  Ambas baseadas na interligação internacional de 

matrizes de input-ouput domésticas através de dados 

bilaterais de comércio 

 

 

 www.wiod.org www.wto.org/miwi 

• Universidade de Groningen com financiamento UE 

• Lançada em abril de 2012 

• 35 setores (18 de serviços) e 40 países 

• Complementada com base de dados 

socioeconómica e ambiental 

• iniciativa OMC-OCDE 

• Lançada em janeiro de 2013 

• 18 sectores (7 de serviços) e 56 países 

• Publica estatísticas de saldos líquidos das 

balanças comerciais dos países 

http://www.wiod.org/
http://www.wto.org/miwi


OS ÍNDICES ATUAIS DE CADEIAS GLOBAIS DE VALOR E COMO PODEM SER MELHORADOS 

O que é uma matriz input-output 

 

• Baseia-se nos dados de inquéritos aos agentes 

económicos 

 

Vantagens e desvantagens 

 

 

 

 



OS ÍNDICES ATUAIS DE CADEIAS GLOBAIS DE VALOR E COMO PODEM SER MELHORADOS 

Como funciona uma matriz input-output (I) 

 

 



OS ÍNDICES ATUAIS DE CADEIAS GLOBAIS DE VALOR E COMO PODEM SER MELHORADOS 

Como funciona uma matriz input-output (II) 

 

 

User’s approach ou 

Upstream approach 

Supplier’s approach ou 

Downstream approach 

 
Complementares 

 



OS ÍNDICES ATUAIS DE CADEIAS GLOBAIS DE VALOR E COMO PODEM SER MELHORADOS 

Análise conduzida 

 

WIOD (84% PIB mundial e 78% dos fluxos comerciais, 40 países, 35 setores, 18 de serviços) 

complementada com SEA, para analisar: 
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Indicadores 

 



OS ÍNDICES ATUAIS DE CADEIAS GLOBAIS DE VALOR E COMO PODEM SER MELHORADOS 
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OS ÍNDICES ATUAIS DE CADEIAS GLOBAIS DE VALOR E COMO PODEM SER MELHORADOS 

Quais as maiores CGV do mundo 

 

•  
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OS ÍNDICES ATUAIS DE CADEIAS GLOBAIS DE VALOR E COMO PODEM SER MELHORADOS 

Equipamento 

elétrico e ótico 

(inputs) 

 



OS ÍNDICES ATUAIS DE CADEIAS GLOBAIS DE VALOR E COMO PODEM SER MELHORADOS 

O caso de Portugal – Quais CGV? (downstream) 

 

% do valor da produção 

apropriada por fornecedores 

estrangeiros, na forma de inputs 



OS ÍNDICES ATUAIS DE CADEIAS GLOBAIS DE VALOR E COMO PODEM SER MELHORADOS 

O caso de Portugal – Com quem? (downstream) 

 

% do valor da produção 

apropriada, na forma de inputs 



OS ÍNDICES ATUAIS DE CADEIAS GLOBAIS DE VALOR E COMO PODEM SER MELHORADOS 

O caso de Portugal – Empregos gerados no exterior? 

 

abroad 



• MOTIVAÇÃO: AS CADEIAS GLOBAIS DE VALOR 
 

• PROBLEMA: COMO OS ATUAIS DADOS DE 
FLUXOS DE COMÉRCIO PODEM SER ENVIESADOS 

 

• PROPOSTA: NOVAS BASES DE DADOS  NOVO 
ÍNDICE DE CGV 

 

• APLICAÇÃO PRÁTICA: REGRESSÃO EXPLICATIVA 
DO STOCK BILATERAL DE IDE ENTRE 2002 e 2012 

(índice proposto é significativo) 



UMA APLICAÇÃO PRÁTICA DOS INDICADORES 



UMA APLICAÇÃO PRÁTICA DOS INDICADORES 



UMA APLICAÇÃO PRÁTICA DOS INDICADORES 

 

LIMITATIONS 
 

(i) the narrow number of countries and sectors covered by the main international 

input-output databases (e.g. the WIOD covering just 40 countries and 35 sectors 

or the MIWI covering 56 countries but 18 sectors); 

 

(ii) trade in value-added being an estimate based on a number of assumptions, 

rather than a measurement; 

 

(iii) databases recently created by the University of Groningen (WIOD) and OECD-

WTO (MIWI) not considering at least second-round effects in the use of 

intermediates by GVC, i.e. the inputs used in the production of the inputs; and 

 

(iv) OECD’s broad definition of FDI, since OECD’s definition of FDI flows does not 

differentiate between speculative and productive FDI stock and one should admit 

that determinants of both sorts of FDI stocks are different.  
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